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RESUMO:  

Introdução: A produção científica sobre autismo e saúde bucal tem apresentado crescimento nos últimos 
anos. Desse modo, a realização de periódica atualização de análises bibliométricas é fundamental para o seu 
acompanhamento e para identificar lacunas ainda presentes que possam nortear a realização de futuras 
pesquisas. Objetivo: Realizar uma análise da evolução na produção científica sobre autismo e saúde bucal, 
identificando o comportamento das publicações, principalmente, nos últimos anos. Metodologia: Foi 
realizada uma atualização de análise bibliométrica na base de dados PubMed, em junho de 2026, utilizando 
os descritores “autism” AND “oral health”, com período de publicação até o ano de 2025. As publicações 
foram agrupadas por ano e analisadas quanto à sua evolução temporal. Os resultados foram comparados 
com a produção científica identificada por meio dos descritores “autism” AND “health”. Não foram realizadas 
análises estatísticas inferenciais ou testes de tendência temporal, de modo que as interpretações se 
restringem à descrição do comportamento da produção científica ao longo do período analisado. Resultados 
e Discussão: A atualização da análise confirmou o crescimento da produção científica sobre autismo e saúde 
bucal observado nas últimas décadas, especialmente a partir de 2012. Em 2025, foram identificadas 56 
publicações, representando uma discreta redução em relação ao ano anterior (64 artigos). A produção 
científica relacionada aos descritores “autism” AND “health” apresentou 4.807 publicações em 2025, 
evidenciando volume substancialmente maior de pesquisas voltadas à saúde geral. Os achados sugerem a 
consolidação do interesse científico pela saúde bucal no contexto do Transtorno do Espectro Autista. 
Entretanto, pode-se presumir que a temática odontológica, apesar de seu crescimento, permanece pouco 
representada nas pesquisas sobre autismo. Conclusão: Embora tenha sido observada uma discreta redução 
no número de publicações em 2025 em relação ao pico registrado em 2024, a produção científica sobre 
autismo e saúde bucal mantém tendência de crescimento quando analisada em perspectiva histórica. 
Entretanto, os resultados reforçam a necessidade de mais pesquisas na área. 
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